
Atualmente,	o	teste	mais	confiável	e	amplamente	utilizado	para	detecção	do	Zika	vírus	é	o	PCR	quantitativo	com	transcrição
reversa	(RT-qPCR).	No	entanto,	a	técnica	é	complexa	e	apresenta	limitações,	como	a	necessidade	de	equipe	qualificada,
equipamentos	especializados,	além	do	custo	dos	reagentes	e	tempo	longo	para	obtenção	dos	resultados.

A	tecnologia	proposta	pelos	inventores	utiliza	a	amplificação	isotérmica	mediada	por	loop	de	transcrição	reversa	(RT-LAMP),
produzindo	um	teste	altamente	sensível,	versátil	e	robusto.	A	química	do	LAMP	é	mais	resistente	aos	inibidores	do	que	a	RT-
qPCR,	o	que	permite	a	simplificação	e	a	remoção	do	procedimento	de	extração	de	RNA	da	amostra.	Devido	a	sua	eficiência	e
baixo	custo,	essa	técnica	tem	sido	aplicada	para	a	detecção	de	uma	ampla	gama	de	patógenos.	O	ensaio	RT-LAMP	é	altamente
específico	e	até	100	vezes	mais	sensível	do	que	RT-qPCR,	e	fornece	sensibilidade	de	100%,	especificidade	de	93,75%	e	uma
precisão	geral	de	95%.
	

Licenciamento	da	tecnologia	para	produção	e	comercialização.
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